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portadoras do conhecimento do artesanato com a palha de butiá, 
puderam se enxergar nas fotos e nos relatos, além de devidamente 
reconhecidas pela comunidade local que compareceu para prestigiar o 
evento. A iniciativa “Artesanato com fibras naturais e palha do butiá: 
salvaguardando um bem cultural das comunidades da Mata Atlântica” 
foi desenvolvida pelo Instituto Curicaca através de projeto contemplado 
pela Secretaria Estadual de Cultura . Leia mais.

normAtivA que regulAmentA o mAnejo 
do butiá-dA-prAiA é ApreSentAdA em 
reunião do cerbmA/rS

ZoneAmento de unidAdeS de conServAção 
e ZonAS de Amortecimento São temAS de 
reunião em brASíliA

oficinAS de SenSibiliZAção em educAção AmbientAl têm início no 
litorAl médio e nA quArtA colôniA

   Lançado em Torres 
no dia 9 de março o 
site  “Artes do butiá e 
outras fibras do Sul”, 
desenvolvido pelo 
Instituto Curicaca, 
empolgou as artesãs que 
se encontraram no salão 
comunitário de Campo 
Bonito. As artesãs que 
tiveram suas histórias 
contadas, enquanto 

    O Instituto Curicaca apresentou, no último 
dia 11 de março, na reunião mensal do Comitê 
Estadual da Reserva da Biosfera da Mata 
Atlântica (CERBMA/RS) a normativa que 
regulamenta o manejo da folha e do fruto do 
butiá-da-praia, elaborada em conjunto com o 
Centro de Ecologia da UFRGS e em parceria 
com a Divisão de Licenciamento Florestal do 
Departamento de Florestas e Áreas Protegidas 
(DEFAP). Foram mostrados os elementos 
da pesquisa e ressaltada a importância da 
regulamentação para a preservação de um 
etnoconhecimento tradicional da região de 
Torres, bem como para a valorização de um bem 
cultural bastante ameaçado, o artesanato com 
a palha de butiá. A normativa trata de aspectos 
legais e técnicos do manejo, como será feito, 
cuidados que devem ser tomados na retirada, 
as formas de monitoramento desta atividade, 
bem como as formalidades necessárias que, 
embora simplificadas, demandam um mínimo 
de responsabilidade por parte dos agricultores 
autorizados Leia mais.

     A Comunidade de Ensino e Aprendizagem em 
Planejamento de Unidades de Conservação teve 
um novo encontro, nos dias 4, 5 e 6 de fevereiro, 
em Brasília, onde foram realizadas discussões 
e oficinas técnicas sobre o planejamento de 
áreas protegidas. As discussões a respeito do 
zoneamento estiveram centradas num possível 
deslocamento da metodologia de referência 
mais comumente em vigor hoje, o zoneamento 
por usos, que delimita áreas tendo como foco 
os objetivos de utilização de cada uma delas, 
para o zoneamento pelas condições da área, 
cuja visão projeta metas de conservação a 
longo prazo para cada espaço do território. 
Esta última orientação de zoneamento vem 
sendo apontada por alguns dos membros da 
Comunidade como tendo maior capacidade de 
abrigar os acordos de uso do território. Leia 
mais.

31/03 e 01/04 Oficinas de Sensibilização em Educação Ambiental (Escudo Ri0-grandense) :: 08/04 Reunião CERBMA/RS :: 
14/04 e 15/04 Curso de Educação Ambiental (Quarta Colônia) :: 15/04 Reunião Conselho Consultivo da Serra Geral :: 16/04 

Seminário Corredor Ecológico (Quarta Colônia)

     Nos dias 13 e 14 de 
fevereiro, em Barra 
do Ribeiro, o Instituto 
Curicaca deu início às 
atividades de Educação 
Ambiental  para as 
quais foi escolhido 
como executor técnico 
no âmbito do Projeto 
RS Biodiversidade. 
As oficinas de 
sensibilização são destinadas a professores da rede pública estadual em 
quatro regiões do estado e abrange 33 municípios. Dividido em quatro 
etapas, as iniciativas correspondem a um conjunto de ações que visam 
a estimular a conscientização sobre a biodiversidade, sua conservação 
e uso sustentável, e desenvolver a inserção transversal de temas como 
educação ambiental, biodiversidade e sustentabilidade nos projetos 
político pedagógicos escolares. Serão realizadas ao longo de 2014 três 
oficinas com enfoques na sensibilização para a temática, inserção da 
discussão nas escolas, troca de experiências significativas em EA e, 
ainda, um curso semipresencial que pretende fomentar a elaboração 
de um projeto aplicável nas respectivas escolas em que os professores 
atuam. Leia mais.


